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APRESENTAÇÃO
Este e-book lança um olhar para a Educação, mais especificamente sobre o 

processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação. Os artigos que o 
compõem são reflexões que visam compreender os contornos que o ensino e seus 
componentes estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de 
uma necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar 
suas reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos educacionais e 
outros produzem na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 20 capítulos de 56 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando pesquisas que 
abrangem: a contribuição da leitura de clássicos para a formação de leitores críticos; 
arquivologia e ciência da informação; acompanhamento de tutor nos tempos de pandemia 
da Covid-19; prática pedagógica a partir do conteúdo escolar da revolução industrial; a 
inter-relação entre o imaginário, a afetividade e a tecnologia; tecnologias digitais para 
ensino de ciências; avaliação da metodologia de design thinking na elaboração das aulas 
de laboratório de química e bioquímica de alimentos; estratégias de ensino e métodos 
inovadores na alfabetização de adultos; empreendedorismo, interdisciplinaridade, docência: 
importância das parcerias internacionais; a formação de educadores para escolas do 
campo; como utilizar jogos educacionais digitais para estimular a aprendizagem; formação 
docente e formação cultural; modelo de aprendizagem entre pares e sua implementação 
em oficinas universitárias com suporte de TIC; implementação de um modelo preditivo; o 
uso de ferramentas tecnológicas para o ensino de biologia celular nos cursos de Ciências 
Agrárias na modalidade de ensino remoto emergencial; os momentos iniciais da trajetória 
docente de uma professora de ciências; os desafios do ensino remoto emergencial; uma 
proposta de mapeamento de conhecimentos baseada no diagnóstico da compreensão de 
conceitos biológicos fundamentais; tecnologias digitais de informação e comunicação e a 
utilização de laboratório virtual em engenharia no ensino a distância de circuitos elétricos. 
Trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book, volume 2, é continuar propondo análises e discussões 
a partir de diferentes pontos de vista: educacional, social, filosófico e literário. Como toda 
obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração a diversidade e a 
riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
André Pullig
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RESUMO: A educação remota emergencial 
tornou-se alternativa primordial para dar-se 
continuidade as aulas e tentar sanar o processo 
perdido em meio a pandemia do Covid-19. 
Ambientes virtuais de aprendizagem mediaram 
o processo de ensino e aprendizagem na  
educação adotando as modalidades assíncrona 
e síncrona. Mesmo que muitas Instituições de 
Ensino Superior tiveram que se adaptar com 

o novo desafio. A acessibilidade digital torna-
se imprescindível neste contexto, para permitir 
que todos os estudantes, incluindo estudantes 
com deficiência, tenham acesso ao aprendizado 
de forma igualitária. Este trabalho apresentou 
algumas reflexões sobre a disciplina de Biologia  
celular, nos cursos de agronomia e engenharia 
florestal da Faculdade de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Amazonas na ação de 
ensino remoto emergencial (ERE). O objetivo 
deste trabalho foi apresentar  de como os discentes 
têm manuseado os desafios da tecnologia em 
relação as aulas Remotas enfrentados durante a 
pandemia nas aulas de Biologia Celular. Como 
procedimento metodológico adotou-se uma 
pesquisa exploratória baseada no levantamento 
de referências bibliográficas em livros, artigos 
científicos em base de dados, além de aplicações 
de questionários com perguntas abertas e 
fechadas referente a disciplina, com duas turmas 
de discentes de diferentes cursos. Desta forma 
pode-se analisar  de modo significativo, positivo 
e reflexivo a experiência da metodologia remota, 
que trouxe um modelo educacional, mediado 
pelas tecnologias da informação, totalmente 
novo e que precisa ser aperfeiçoado dentro do 
processo educacional de Ensino-aprendizagem, 
mostrando que, o preparo profissional do  
professor e de seu aluno precisam estar atrelados 
a metodologia de uso das novas tecnologias e 
que é preciso reformular e adaptar conteúdos 
e práticas disciplinares para esse processo de 
forma a englobar a todos.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Ambiente Virtual, 
Agronomia e Engenharia Florestal.



 
O processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação 2 Capítulo 15 166

THE USE OF TECHNOLOGICAL TOOLS FOR TEACHING CELL BIOLOGY 
IN AGRICULTURAL SCIENCES COURSES IN THE EMERGENCY REMOTE 

LEARNING - ERE MODALITY
ABSTRACT: The emergency remote education became the primary alternative to continue 
the classes and try to repair the process lost  in the midst of the Covid-19 pandemic. Virtual 
learning environments have mediated the teaching and learning process in education by 
adopting asynchronous and synchronous modalities. Even though many Higher Education 
Institutions had to adapt to the new challenge. Digital accessibility becomes essential in this 
context, to allow all students, including students with disabilities, to have equal access to 
learning. This paper presents some reflections  on the subject of Cell Biology, in the agronomy 
and forestry engineering courses at the Faculty of Agricultural Sciences of the Federal 
University of Amazonas in the action of emergency remote teaching (ERE). The objective 
of this work was to present how the students have handled the challenges of technology 
in relation to remote classes faced during the pandemic in the lessons of Cell Biology. As 
a methodological procedure we adopted an exploratory research based on the survey of 
bibliographic references in books, scientific articles in databases, in addition to the application 
of questionnaires with open and closed questions regarding the subject, with two classes of 
students from different courses. This way, the experience of the remote methodology can 
be analyzed in a significant, positive, and reflective way, bringing an educational model, 
mediated by information technologies, which is totally new and needs to be improved within 
the teaching-learning educational process, showing that the professional preparation of the 
teacher and his student need to be linked to the methodology of using new technologies, 
and that it is necessary to reformulate and adapt contents and disciplinary practices for this 
process in order to include everyone.
KEYWORDS: Teaching, Virtual Environment, Agronomy and Forest Engineering.

INTRODUÇÃO
Durante a pandemia causada pelo SARS-CoV-2 o ensino que antes era de forma 

presencial foi adaptado para o Ensino Remoto Emergencial (ERE) e assim mediado por 
meios digitais a distância, chamados tambem de tecnologias da informação e comunicação 
(TIC). Essas ferramentas visam possibilitar o uso de novas metodologias ativas do ensino 
em intermédios pelas plataformas digitais. Pois, conforme MOREIRA (2020) a pandemia 
de COVID-19 impôs uma nova ordem, um outro ritmo para a humanidade. Vivemos nos 
anos de 2020 e 2021 uma crise sem precedentes. A pandemia  do coronavírus chegou 
impondo uma nova ordem, um outro ritmo para a humanidade.     O caos se instalou. No Brasil, 
além da grave crise sanitária, ainda passamos por profundas crises econômica, política e, 
em especial, o processo educacional.

No período da pandemia, muitas pessoas passaram a trabalhar remotamente; 
famílias passaram a conviver cotidianamente com vários conflitos; pessoas ficaram 
afastadas de entes queridos para se proteger e proteger o outro; muitos continuaram 
nas suas atividades por serem essenciais, por não terem outra opção para se manter ou 
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mesmo por não acreditarem que o vírus é real (SOUZA, 2020). Enfim, é uma nova realidade 
que  se apresenta. Mas, e a universidade? Ouve um reajustamento nesta nova realidade 
que   encontra-se diante de todos, considera-se que as tecnologias da informação e 
comunicação, as plataformas virtuais de aprendizagem, as redes sociais devem ser vistas 
como propulsores da criação de novas relações com a informação, com o tempo, com o 
espaço, consigo mesmo e com os outros. Em tempos de pandemia, mais do que nunca, a 
educação é convocada a se singularizar, a se reinventar buscando outras possibilidades 
pelo uso das tecnologias digitais e pela habitação nos ambientes virtuais de aprendizagem.

Neste sentido, as universidades acataram as normas estabelecidas pelo Ministério da 
Educação  (MEC), e passaram a adotar novas oportunidades tecnológicas de informação 
e comunicação (TIC), segundo a informação de SANTOS JUNIOR e MONTEIRO, (2020)  a 
fim de promover o processo formativo eficiente essas tecnologias são capazes de agregar 
conhecimento e oportunidade de aprendizagem para os discentes                  por meio dos recursos 
oferecidos pelas plataformas digitais.          A disciplina de Biologia Celular, ministrada para a 
Faculdade de Ciências Agrárias, para os cursos de Agronomia e Engenharia Florestal 
da Universidade Federal         do Amazonas (UFAM) foi reformulada em um ambiente virtual, 
on line com aulas teóricas e  práticas através de microscópio virtual. Estes ambientes 
virtuais de aprendizagem foram  lugares de produção do conhecimento, onde obteve-se 
encontros síncronos e assicronos. A forma sícrona utilizando a videoconferência que tem 
como ferramenta de ser facilitadora que possibilita a comunicação de pessoas por imagens 
fisicamente afastadas em tempo real por meio de áudio e vídeo (DE SOUZA FARIAS, 
2019).

Tendo em vista a realidade da pandemia do Covid-19, e a educação universitaria, este 
estudo teve como objetivo avaliar os usos das ferramentas de informação e comunicação 
on line, utilizadas na disciplina de Biologia Celular, durante o periodo do Ensino Remoto 
Emergencial (ERE), bem como avaliar os instrumentos e dados enviados pelos estudantes 
no decorrer da disciplina, principalmente relacionados ao uso dos dados móveis de internet.

MATERIAIS E MÉTODOS

Descrição do estudo
Para este trabalho foi utilizado a pesquisa-ação com uma abordagem quanti-

qualitativa, conforme, NETO; DE ALMEIDA, (2011).
Procedimentos

Nos meses de setembro a dezembro 2020, foram realizados as acões do ensino 
emergencial na Universidade Federal do Amazonas, constou-se de um período especial, 
para adaptação tanto dos docentes como dos discentes sobre as ferramentas tecnologicas 
de ensino através de videoconferência, com duração de 50 minutos e em parte as aulas 
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assícronas. Os recursos utilizados neste trabalho  para atingir os objetivos propostos para a 
matéria de ensino de Biologia Celular foram as ferramentas do Google Classroom, Google 
meeting, e também os sites que somaram para a utilização das aulas praticas sendo eles; 
histology Services e BioNetwork, eles tem como colaboração facilitar e simular  através de 
programas digitais a  vivência em um laboratorio fisíco, e o Google Forms, sendo um dos 
principais instrumentos de avaliação e feedback dos discentes participantes.

Cenário/População/Amostra
No período de um semestre teve-se aulas síncronas e assíncronas com o total de 

78 alunos entre calouros e veteranos, sendo 36 de agronomia e 42 de engenharia florestal 
da Faculdade de Ciências Agrárias, FCA. Utilizou-se a ferramenta Excel para organizar os 
dados obtidos a partir dos questionários aplicados com perguntas e observações prévias, 
uma vez que baseou-se no número de matriculados na disciplina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período de Ensino Remoto Emergencial (ERE), na disciplina de Biologia 

celular ofertada para os cursos de Agronomia e Engenharia Florestal, observou-se uma 
grande procura pela disciplina, ao todo foram matriculados 78 alunos entre calouros e 
veteranos, sendo 42 de Engenharia Florestal e 36 de Agronomia.

No decorrer do semestre, conforme observado na Figura 1, durante o processo de 
construção das aulas e ministração dos encontros síncronos e assíncronos, mediados pelas 
tecnologias da informação e pelas plataformas de ambientalização virtual, notou-se durante 
as semanas de aula, oscilações relevantes quanto a presença dos alunos envolvidos nas 
atividades síncronas e assíncronas propostas pela disciplina, nas primeiras semanas essas 
alternâncias não foram tão grandes,  mas a partir da quarta semana ficou mais evidente que 
essas instabilidades representavam a evasão dos alunos.

Segundo MANSOR, (2012), a utilidade dessas ferramentas incorporada ao ensino 
permite trazer aprendizado tanto para os professores quanto para os alunos, tem coo 
forma de instrumento facilitador de organização e aplicação de exercicios de lançar notas, 
dialogar com os alunos, e com isso ter controle de aprendizagem de cada aluno mediante 
as atividades realizadas pelos mesmos, assim como para os alunos, na disponibilidade 
e praticidade para realização de uma atividade lançada, contribuindo para análise de 
eficiência da plataforma.
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Figura 1: Representação gráfica da evasão de alunos durante a disciplina de Biologia Celular 
ministrada no período de Ensino Emergencial Remoto (ERE) para os cursos de Agronomia e 

Engenharia Florestal.

Se levarmos em consideração o percentual da presencialidade dos alunos notou-
se  que mesmo com o pico de presença na terceira semana de aula, não alcançou-se 
100% dos alunos matriculados na disciplina, após atingir 74% de presença dos alunos esse 
percentual caiu bruscamente, se agruparmos as semanas em três grupos conseguimos 
visualizar, que após as três primeiras semanas, entre a quarta e sétima semana o percentual  
fica oscilando ente 40% e 45%, o que pode ser reflexo das dificuldades de acessibilidade, 
assistência estudantil relacionada ao impacto social sofrido pelo aluno durante a pandemia, 
e fatores como localidade e indisponibilidade de conectividade ao ambiente virtual ou 
simplesmente a adaptação ao formato remoto da disciplina. Em conformidade e afirmando 
a escrita acima, GARCIA; BACARIN; LEONARDO, (2018), corrobora em seus estudos que, 
a acessibilidade, assistência e adaptação só existe quando todas as pessoas são incluidos 
e  têm condições de tal participação, de forma plena e sem interrupção de seus direitos, 
com autonomia e segurança.

Entre a oitava e decima primeira semana (figura 2) o percentual decresce ainda mais 
e oscila entre 32% e 33%, tendo um breve aumento de 38% na nona semana. Entretanto 
já ao final do semestre letivo nas duas últimas semanas obtivemos queda de 21% entre a 
decima segunda semana e a decima terceira, provavelmente resultante das provas finais e 
do encerramento do semestre.

Dessa forma, corroborando com MORAN (2018), as metodologias ativas surgem 
para mostrar o papel protagonista e mediar  o aluno, onde o mesmo deve assumir a 
construção do seu aprendizado, aliando-se ao uso das tecnologias, apesar do entendimento 
da essencialidade do uso das mesmas, de que há uma resistência por parte, até então, do 
âmbito escolar, mas nesse panorama mundial de pandemia, a finalidade é adaptar-se ao 
maximo possível.

Esta evasão dos discentes pode ser relacionada ainda pela infraestrutura domiciliar 
em tempos de pandemia, estudo realizado pelo Centro regional de estudos para o 
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desenvolvimento da sociedade da informação do Brasil em 2018, demonstrou que 30% 
dos domicílios brasileiros não possuem nem computador nem acesso à internet. Quando 
consideramos a renda familiar de até um salário-mínimo, esse percentual salta para 50%, 
segundo a mesma pesquisa. Nessa perspectiva, precisamos considerar as desigualdades 
sociais no cenário brasileiro, uma vez que muitos discentes e docentes não têm condições 
de ter a estrutura necessária para atuarem nas atividades remotas em seus domicílios.

Figura 2: Representação percentual da presencialidade dos alunos, nas aulas síncronas e assíncronas 
durante a disciplina de Biologia Celular ministrada no período de Ensino Emergencial Remoto (ERE)

Ao desmembrarmos os dados para as análises individuais de cada curso (figura 3) e 
colocarmos esses dados em comparação, conseguimos enxergar um processo de evasão 
das atividades síncronas, ainda mais explicito nos alunos principalmente do curso de 
agronomia. Nota-se uma queda de presencialidade muito grande após as três primeiras 
semanas de aula e no decorrer das semanas seguintes vai se mantendo levemente estável, 
o que pode ser reflexo dos fatores já citados, podendo, não acompanharem a disciplina 
frequentemente ou até mesmo pedido o trancamento e/ou cancelamento da disciplina por 
não conseguir se adaptar.

Segundo Oliveira, (2020), ele relata em seu trabalho que, o ensino remoto transferiu 
o que já se fazia na sala de aula presencial e, em muitos casos, aflorou uma perspectiva 
de educação instrucionista, conteudista, uma vez que, temos acompanhado crianças e 
adolescentes cansados por ficarem horas diante da tela do computador assistindo aulas e 
fazendo atividades. Neste tipo de ensino, que é utilizado em tempos de guerra, tragédias 
naturais ou emergência, o potencial das tecnologias digitais em rede é subutilizada, visto 
que as TIC, prioritariamente, são utilizadas para transmitir as informações através de aulas 
expositivas via ferramentas de webconferência ou videoaulas.
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Figura 3: Representação gráfica da Presencialidade dos alunos, divididos por curso, durante a 
disciplina de Biologia Celular ministrada no período de Ensino Emergencial Remoto (ERE).

Os dados observados na disciplina de Biologia Celular, corrobora com o que foi 
mencionado por CALVALCANTE, et al., (2020), a experimentação do ensino remoto 
evidenciou a desigualdade existente no país. Enquanto que uma parcela da população 
conta com internet, smartphone, computador e local silencioso para assistir as aulas, em 
contrapartida, a outra parcela da população brasileira não tem sequer condições de fazer 
três refeições diárias. Com o isolamento social, esse quadro ficou ainda mais explícito.

Ao analisar os dados gerais da turma (figura 4), referentes as atividades assíncronas, 
observa-se um fator interessante, que é a presencialidade acentuada dos alunos e a 
participação desses alunos avaliada pelos formulários através de perguntas relacionadas 
aos temas trabalhados pela disciplina de forma semanal. Interessante observar que a 
média de participação dos alunos é estável, e de forma razoavelmente boa se comparada   
as aulas presenciais, não trazendo muitas inconstâncias. É importante ressaltar que essas 
atividades são compostas de leitura do material, práticas laboratoriais remotas por meio de 
roteiros avaliativos e participação dos alunos.

Essa situação enfrentou inúmeras dificuldades, em contrapartida se da atraves da 
disponibilidade de conexão com a internet adequada por parte dos discentes (CASTAMAN 
& RODRIGUES, 2020) e contudo, as adaptações de adaptar o novo currículo e estratégias 
pedagógicas pelos docentes e pelas instituições para que englobe a todos (BAO, 2020).
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Figura 4: Representação gráfica da Presencialidade dos alunos, nas atividades Assíncronas durante a 
disciplina de Biologia Celular ministrada no período de Ensino Emergencial Remoto (ERE).

Dos fatores observados nas análises, (figura 5) a partir das respostas dos alunos, 
é possível identificar um percentual significativo, que demonstram o alcance do conteúdo 
ministrado e como o processo de Ensino-aprendizagem pode ter sofrido obstáculos no 
decorrer de sua construção. Avaliando esses dados conseguimos observar que com 
o aumento da complexidade dos conteúdos ministrados pela disciplina, após a terceira 
semana de aula, notamos uma queda de 20% da participação dos alunos que se manteve 
irrecuperável e estabilizando o percentual de presença dos alunos, que pode ser relacionado 
com o aumento do grau de dificuldade apresentado pela disciplina, a falta de adaptação a 
metodologia remota, por uma série de fatores que podem estar atrelados a forma como a 
disciplina é aplicada e observada dentro do ambiente virtual.

De acordo com SANTOS, (2006), onde relata que mudanças não são simples, em 
especial, em um ambiente de ensino, que pode ser na escola, na universidade, espaço, por 
um lado, privilegiado para a inovação  e transformação social, mas, por outro lado, com um 
currículo e metodologias profundamentes tradicionais.
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Figura 5: Representação gráfica da Avaliação dos alunos, das dificuldades nas atividades Assíncronas 
durante a disciplina de Biologia Celular ministrada no período de Ensino Emergencial Remoto (ERE).

Ao observar criticamente esses dados, foi perguntado aos alunos da disciplina, o 
que teriam sentido dificuldades durante as semanas assíncronas, o que teriam sido os 
principais obstáculos que teriam encontrado, ao contabilizar essas respostas nota-se que os 
principais fatores destacados, além do aumento gradual da complexidade da disciplina, são 
as dificuldades quanto a adaptação ao formato remoto da disciplina ministrada. A maioria 
das respostas foram, que o principal fator é a conectividade e a acessibilidade a internet e as 
informações externas relacionadas a disciplina e que fariam parte do processo de expansão 
intelectual dos alunos, mas além disso pode-se acrescentar também as dificuldades de 
acompanhamento do conteúdo e a maneira como esse conteúdo é apresentado para os 
alunos, pelo professor.

Em concordância com ARAÚJO e GOUVEIA, (2020), tem-se ainda, a necessidade 
do professor se capacitar devido o advento da sociedade da informação. O início da 
formação do docente tem que mostrar-lhe uma antevisão do mundo no aspecto da prática 
profissional e habituando-o ao redor da realidade escolar.

CONCLUSÃO
Com a adoção de novas metodologias pedagógicas que usam das tecnologias da 

informação e comunicação para a realização das aulas para o período emergencial, a 
modalidade tornou-se dinâmica de modo que a aula prática demonstrativa apresentou-
se eficiente no processo de conhecimento, mesmo sendo uma tentativa de minimizar os 
impactos causados pela pandemia. Desta forma pode-se analisar  de modo significativo, 
positivo e reflexivo a experiência da metodologia remota, que trouxe um modelo educacional, 
mediado pelas tecnologias da informação, totalmente novo e que precisa ser aperfeiçoado, 
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já que é evidente que o mundo globalizado caminha para a ambientalização da tecnologia 
tanto no meio pessoal quanto principalmente dentro do processo educacional de Ensino-
aprendizagem, mostrando que, o preparo profissional do  professor e de seu aluno precisam 
estar atrelados a metodologia de uso das novas tecnologias e que é preciso reformular e 
adaptar conteúdos e práticas disciplinares para esse processo, logo sugere-se que tais 
práticas sejam adotadas no período letivo presencial de forma a complementar o ensino de 
forma presencial.
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